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Ao tomar co-
nhecimento de 
que os estados 
do Sudeste 
também estão 
financiando a 
vinda de mi-
grantes para o 
DF, o governa-
dor Joaquim 
Roriz disse que não pode evitar 
que isso aconteça. "Eu lamento 
que outros governadores não cui-
dem de seus estados. A minha 
preocupação é com o povo de 
Brasília e nós vamos continuar 
atendendo, decentemente, aos 
migrantes", comentou Roriz. 

A denúncia do financiamento 
da vinda de migrantes para o DF 
por parte de estados do Sudeste 
foi levantada por reportagem pu-
blicada ontem no CORREIO 
BRAZILIENSE. Assistentes so-
ciais de São Paulo, por exemplo, 
estão orientando os que chegam à 
capital paulista a procurarem os 
serviços de apoio do GDF. 

Interferir — Indagado se po-
deria intervir junto aos governos  

do Sudeste para solicitar o fim do 
encaminhamento de -rni&kántes 
para o DF, Roriz respondeu que ,  

faz gestões diariamente com esse 
intuito. Para o governador, a cul-
pa pelo fluxo migratório para, a 
capital federal é a falta de condi-
ções de sobrevivência nas outras 
unidades da Federação. 

O chefe do Gabinete Civil do 
GDF, José Roberto Arruda, leu a 
reporta' gem do CORREIO BRA-
ZILIENSE e disse que reiterados 
apelos têm sido feitos aos gover-
nadores de outros estados para 
que não permitam o patrocínio da 
vinda de migrantes para a capital 
federal, "não importa se o estado 
é do Sul ou do Norte. O dever de 
todos é resolver as dificuldades e 
não exportá-las", acentua Arruda. 

A informação de que estados 
do Sudeste transferem a respon-
sabilidade de dar assistência ao 
migrante para o DF será um dos 
.temas da primeira reunião do 
Grupo Executivo para Controle 
da Migração, que será realizada 
na segunda-feira. 


